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Pacientes de Santa Cruz
serão atendidos nos BarrisA gente

teme que a
qualquer
momento
possa ocorrer
um tiroteio e
inocentes
sejam as
vítimas
Moradora
Que preferiu não se identificar

Ontem, a Polícia Militar
empregou no reforço da se-
gurança homens de três uni-
dades - da 40ª Companhia
Independente da PM (Nor-
deste de Amaralina), da Base
Comunitária de Santa Cruz e
do Batalhão de Operações
Policiais Especiais (Bope).

Mesmo assim, a população
que mora no entorno do posto
de saúde está amedrontada.
“Agenteaindaestácommedo.
A gente teme que a qualquer
momentopossaocorrerumti-
roteio e inocentes sejam as ví-
timas. Eu mesma não saí de
casa”, disse uma moradora.

A dona de um salão de be-
leza abriu o estabelecimento,
mas com cautela. “Abri só
uma parte da porta, porque
preciso trabalhar. Atendi
aqui pouquíssimas clientes,
que ligaram para saber se es-
tava tudo tranquilo. Quando
chegam aqui, ficam na maior
tensão e querem logo ir em-
bora”, disse ela.

Pela manhã, uma comissão
formada por servidores do
centro de saúde e dirigentes
do Sindicato dos Servidores
da Prefeitura de Salvador
(Sindseps) esteve na sede da
Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS) para pedir o fecha-
mento da unidade.

“Não há mais condições de
ninguém trabalhar ali. O
posto é rodeado de bocas de
fumo e não tem saída. Temos
conhecimento que policiais
militares não querem fazer a
segurança no local, porque é
uma rua sem saída”, declarou
Bruno Carinhanha, coorde-
nador administrativo do
Sindseps.

O prefeito ACM Neto disse
que a unidade não será fecha-
da, para não desassistir a po-
pulação local, mas cobrou do
governo estadual mais segu-
rança. “Não posso deixar de
lamentar a situação da segu-
rança pública em nossa cida-
de. Chegamos ao ponto de
bandidos armados, quase que
em plena luz do dia, se refu-
giarem numa unidade de saú-
de, fazendo reféns. Faço um
apeloàsautoridadesdoestado
que tenham responsabilidade
sobre a segurança pública pa-
ra que olhem com mais aten-
ção,sobretudoparalocaison-
de a gente já sabe que existem
problemas”, afirmou.

A invasão ao posto de saúde
não foi uma situação isolada,
diz o sindicato. Há mais de 10

anos que os servidores recla-
mam da insegurança. “Certa
vez, os servidores relataram
que um dos rapazes que foi
preso [anteontem] havia dito
que invadiria a unidade para
roubar medicamentos. Em
outro momento, um jovem
armado com uma pistola
obrigou um médico a aten-
dê-lo”, relatou Carinhanha.

Ainda de acordo com o
Sindseps, funcionários de
outros postos de saúde da ca-
pital sofreram também com a
ação de criminosos. Um dos
casos ocorreu no Centro de
Saúde de Boca da Mata. “Os
servidores saem mais cedo e
deixam a direção sozinha pa-
ra fechar o posto, o que é um
risco diante dos relatos de
constantes casos de bandidos
entrarem no local armados”,
disse o sindicalista.

A situação do posto do Jar-
dim das Margaridas não é di-
ferente. “A unidade está
também situada num ponto
detráfico.Osservidoresepa-
cientes ficam no meio de um
fogo cruzado entre os bandi-
dos e a polícia. Além disso,
temos relatos de servidores
agredidos por bandidos”.

IDENTIFICADOS
O Departamento de Polícia
Técnica (DPT) informou, on-
tem, a identificação dos três
mortos pela Polícia Militar
antes da invasão do posto de
saúde: José dos Santos Farias,
25 anos, Cláudio Januário dos

Santos, 18, e Éricles Dias Bor-
ges dos Santos, 22. De acordo
com o DPT, os três corpos
continuavam no Instituto
Médico Legal Nina Rodrigues
(IMLNR), aguardando a libe-
ração dos familiares.

A Secretaria da Segurança
Pública (SSP-BA) afirmou,
em nota, que Éricles e José ti-
nham passagem pela polícia
por prática de roubo. “José
acumulava outras acusações,
quatro delas por tráfico de
drogas e por fugir da Delega-
cia de Irará, em 2014”.

Um fonte ligada à polícia
afirmou ao CORREIO que o
grupo pertence à facção cri-
minosa Comando da Paz
(CP), que domina o comércio
de drogas no Complexo do
Nordeste de Amaralina (veja
mais ao lado).

Comandante do Policia-
mento Especializado da Polí-
cia Militar da Bahia (PM-BA),
coronelHumberto Costa Stu-
raro Filho disse que os poli-
cias estarão no bairro “até
quando for necessário, até o
postoabrireatensãodas pes-
soas diminuir”, disse ele.

A ação policial será por rá-
diopatrulhamento. “É o poli-
ciamento ostensivo por equi-
pes com três ou quatro poli-
ciais que estarão circulando
por 24 horas em pontos bási-
cos, onde será possível a po-
pulação identificar a presença
das viaturas, além das incur-
sões”, explicou o coronel.
COLABOROU TAILANE MUNIZ

A partir de segunda-feira, os
pacientes que eram assisti-
dos no Centro de Saúde Os-
valdo Caldas Campos serão
atendidos na Unidade de
Saúde da Família (USF) Cle-
mentino Fraga (antigo 5º
Centro), nos Barris, que terá
equipes reforçadas para ga-
rantir a ampliação da assis-
tência. A Secretaria Munici-
pal da Saúde (SMS) infor-
mou, em nota, que está
prestando suporte psicológi-
co aos servidores que fica-
ram sob a mira dos bandidos.

“A gestão já iniciou a relo-
cação desses profissionais
para outros postos da região e

disponibilizou a facilitação
da licença prêmio aos cola-
boradores que se enquadram
nos critérios exigidos para
obter o benefício”, informou.

A prefeitura ainda estuda a
implantação de uma nova
unidade de saúde na região
em um local que ofereça
menos riscos para os profis-
sionais e pacientes.

A SMS informou que o
posto de saúde passará por
uma organização, ainda
sem previsão de quando
voltará a funcionar. As ati-
vidades na unidade ficarão,
por isso, suspensas tempo-
rariamente.

PERFIL
CAÍQUE SILVA CERQUEIRA

Àfrentedainvasãoaopostode
saúde de Santa Cruz, Caíque,
19 anos, teve o mesmo destino
de alguns jovens que cresce-
ram sob os olhos dos chefes do
tráfico. Cooptado, ele se tor-
nou aos 13 anos responsável
por gerir a venda de algumas
bocas de fumo de Santa Cruz e
também matador da facção
Comando da Paz (CP), grupo
criminoso que controla o
Complexo do Nordeste de

Amaralina.“Paraganharmo-
ral, todo jovem traficante tem
que matar. Tivemos vários re-
latos de mortes na região atri-
buídas a Caíque”, contou um
policial da 28ª Delegacia.
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